
 

 

Nível: B1 

Trabalhar nos transportes públicos 

1. Lê o texto a baixo.  
 

Trabalhar na Carris 

Ouviu numa manhã na rádio um 

anúncio da Carris a pedir motoristas e guarda-

freios. Nesse dia telefonou ao marido e 

candidataram-se. Ela pensava conduzir 

elétricos mas hoje diz que ainda bem que se 

ficou pelos autocarros. Já lá vão nove anos. 

Acordou às 3H40, era noite cerrada 

ainda, e às 5H15 Cristina Mendes já estava sentada ao volante do Volvo que lhe calhou. Anda 

nisto há quase nove anos, para trás e para a frente na cidade de Lisboa a transportar pessoas. E 

tudo por causa de um anúncio que ouviu numa manhã na rádio. 

Tem 36 anos e está desde 2006 na Carris. "Ouvi um anúncio na Rádio Comercial, a Carris 

estava a pedir motoristas, também para os elétricos. Ofereciam formação e a carta", conta ela, 

que não tinha experiência nenhuma de conduzir pesados, só guiava o seu carro ligeiro, e 

trabalhava na assistência técnica de uma operadora de telecomunicações. Telefonou ao marido 

e decidiram os dois candidatar-se. Ele foi chamado em março, ela em setembro. 

Não está arrependida. Hoje "só não faço elétricos", diz, "e ainda bem", acrescenta 

apressada, apesar de lhe terem dito inicialmente que podia ir para guarda-freio ("nem sabia o 

que isso era"). "Tiveram necessidade de chamar motoristas para os autocarros, e vim." Os 

elétricos são mais difíceis de manobrar do que parece, não são nenhum brinquedo. E os 

passageiros quase se colam ao guarda-freio, em elétricos cheios de turistas e lisboetas. 

Às 08H29, quando Cristina arranca o seu 756 para mais uma viagem entre a Rua da 

Junqueira e as Olaias, as conversas são estremunhadas e sobre um tema: as demoras dos 

autocarros. Não é o caso deste. É dia de semana, mas o ritmo da cidade já vai sendo de férias e 

o horário será cumprido sem sobressaltos. 

www.dn.pt (texto adaptado) 

 

http://www.dn.pt/


 

 

2. Lê as frases abaixo e, de acordo com o texto que acabaste de ler, escolhe a 
opção correta.  

 

1) O anúncio de emprego foi divulgado: 

A. num órgão de comunicação social; 

B. na televisão;  

C. na rádio da Carris. 

 

2) Cristina conduz autocarros da Carris: 

A. numa zona específica de Lisboa; 

B. na capital de Portugal; 

C. em cidades portuguesas. 

 

3) Antes de ser condutora de veículos pesados: 

A. a Cristina era assistente técnica; 

B. a Cristina trabalhava com o marido; 

C. a Cristina estava desempregada. 

 

4) Cristina tem carta de condução: 

A. de veículos ligeiros, pesados e elétricos; 

B. de veículos pesados; 

C. de veículos ligeiros e pesados.  

 

5) Os elétricos: 

A. são fáceis de conduzir; 

B. são semelhantes ao autocarro;  

C. transportam muitas pessoas.  

 

6) Em tempos de férias os autocarros: 

A. andam mais lentamente; 

B. cumprem mais facilmente os horários; 

C. circulam com problemas.   

 

 

Soluções:1. 1) A; 2) B; 3) A; 4) A; 5)  C; 6) B.  

 


